
Quando é evidente a necessidade de admitir mais 
trabalhadores com vínculo efectivo, de modo a garantir 
a qualidade da prestação do Serviço Público Postal e 
a suprimir as sobrecargas de trabalho, a empresa CTT 
continua a dar preferência aos trabalhadores,  
na sua maioria jovens, com contratos de trabalho 
precários e de baixo salário. 

Jovens trabalhadores que, em muito casos, estão sujeitos 
a enormes sobrecargas de trabalho e são pressionados 
a trabalhar para além do seu horário de trabalho. Devido 
à sua condição de laboral precária e de baixo salários, 
vêem-se confrontados com a impossibilidade de conciliar 
e planear a sua vida familiar e sem condições para o 
fazer face ao aumento, cada vez maior, do custo de vida 
(Habitação, alimentação, água, energias). 

São problemas que afectam os trabalhadores dos CTT, em 
particular os mais jovens. Problemas que têm origem nas 
políticas de direita que sempre foram são seguidas pelo PS/
PSD/CDS e que se agravaram com a privatização dos CTT.

A luta dos jovens trabalhadores dos CTT contra a 
precariedade, contra os horários desregulados, por uma 
política de estabilidade no emprego, pelo o aumento dos 
salários e contra o aumento do custo de vida, é cada vez 
mais necessária.

Lutar e romper com as políticas de direita que colocam 
em causa o futuro dos jovens trabalhadores. Lutar por 
uma política que valorize os salários e dos direitos dos 
trabalhadores.
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aumenta nos CTT. 
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trabalhadores e 
com direitos!
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AUMENTO GERAL  
DOS SALÁRIOS /  
SALÁRIO MÍNIMO 
NACIONAL 850€


FIM DA 
PRECARIEDADE:  
A UM POSTO 
DE TRABALHO 
PERMANENTE, 
UM VÍNCULO 
EFECTIVO


35 HORAS 
SEMANAIS  
PARA TODOS
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38,4 milhõesde euros 38,4 milhõesde euros

CÉLULA DOS CTT DA ORL DO PCP CÉLULA DOS CTT DA ORL DO PCPPCP.PT PCP.PT

A gestão privada dos CTT tem sido desastrosa, 
como desastroso é o novo contrato de concessão 
negociado entre essa gestão e o governo do PS, 
que acrescenta ainda mais problemas aos já 
existentes.

O PCP tem apresentado na Assembleia da 
República várias propostas para que os CTT voltem 
ao controlo público, propostas sempre recusadas, 
tendo o PS pactuado sempre com a direita e os 
interesses do capital.

É urgente inverter esta política, sendo a luta dos 
trabalhadores dos CTT, um elemento fundamental 
para esse caminho que temos de continuar a 
percorrer, o caminho para os Correios voltarem a 
ser do Povo.
O PCP estará sempre ao lado dos trabalhadores 
dos CTT por salários dignos e justos, por um 
melhor serviço postal público, por mais e melhores 
condições de trabalho e de vida, pela admissão de 
trabalhadores.

O PCP continuará sempre na vanguarda da luta 
contra a destruição dos CTT e pela sua urgente 
renacionalização!
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Os CTT apresentaram 38,4 milhões de euros de 
lucros em 2021. Fruto da exploração do trabalho 
dos seus trabalhadores, a quem continuam a ser 
oferecidos tostões de aumentos salariais.

São mais 130% de lucros (o dobro!!) relativamente a 
2020 e para os trabalhadores: 5€ de aumento.
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